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RESUMO 

A fitoterapia é uma terapêutica tradicional que se baseia na utilização de 
plantas medicinais para prevenir, atenuar ou curar um estado patológico. O uso 
dos recursos vegetais está presente na cultura popular que é transmitida de 
geração a geração no decorrer da existência humana.  O objetivo desse estudo 
foi avaliar o potencial terapêutico do “Alho Bravo” (Mansoa sp). Estudo de 
análise de produto bioativo de uma planta conhecida popularmente como “Alho 
Bravo”, realizou-se em Teresina-Pi, no período de junho a agosto 2018. 
Consistiu em várias etapas, iniciou-se pela aquisição da planta “Alho Bravo” 
(Mansoa sp), preparo da exsicata, obteve-se o extrato etanólico bruto (EEB) e 
suas frações (hexânica, acetato de etila, diclorometano e hidroalcoólica), 
screening fitoquímico, extraiu-se o óleo essencial, realizou-se testes de inibição 
da enzima acetilcolinesterase (AChE) e testes biológicos. Com a exsicata foi 
possível identificar a família e o gênero da planta em estudo. No teste de 
inibição da enzima acetilcolinesterase (AChE) as amostras de EEB e óleo 
essencial apresentaram atividade inibitória da mesma, pois observou-se a 
presença de mancha branca na placa de Cromatografia em Camada Delgada-
CCD. A abordagem fitoquímica de “Alho Bravo” (Mansoa sp)  revelou a 
presença de alcalóides, taninos, flavonóides, saponinas e cumarinas. O extrato 
etanólico bruto (EEB) de “Alho Bravo” (Mansoa sp) foi fracionado pela técnica 
de dissolução fracionada com solventes de polaridade crescentes (hexano, 
diclorometano, acetato de etila). O óleo essencial de Mansoa sp apresentou 
coloração amarelo pálido e com odor característico de alho, foram identificados 
compostos organosulfurados. Considerando os objetivos propostos e com base 
nos resultados, concluiu-se que o conhecimento fitoquímico da espécie trará 
grande contribuição científica e proporcionará a criação de novos produtos 
naturais, tendo em vista o número restrito de pesquisas sobre a planta 
estudada. 
 

Descritores: fitoterapia, extrato, anti-inflamatório. 
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ABSTRACT 

Phytotherapy  is a traditional therapy that is based on the use of medicinal 
plants to prevent, mitigate or cure a disease state. The use of plant resources is 
present in popular culture that is transmitted from generation to generation in 
the course of human existence. The aim of this study was to evaluate the 
therapeutic potential of "Garlic Bravo" (Mansoa sp). bioactive product analysis 
study of a plant popularly known as "Garlic Bravo", held in Teresina-Pi, in the 
period from June to August 2018. It consisted of several stages, began the 
acquisition of the plant "Garlic Bravo" (Mansoa sp), the voucher specimen 
preparation, there was obtained the crude ethanolic extract (BSE) and its 
fractions (hexane, ethyl acetate, dichloromethane and hydroalcoholic), 
phytochemical screening, extracted essential oil, held inhibition assays the 
enzyme acetylcholinesterase (AChE) and biological tests. With the voucher 
specimen was identified family and the plant genus under study. In the inhibition 
assay of the enzyme acetylcholinesterase (AChE) and the BSE samples 
essential oil showed the same inhibitory activity, it was observed the presence 
of white spot on the chromatography plate-CCD Ponta layer. The phytochemical 
approach "Garlic Bravo" (Mansoa sp) revealed the presence of alkaloids, 
tannins, flavonoids, saponins and coumarins. The crude ethanolic extract (BSE) 
from "Garlic Bravo" (Mansoa sp) was fractionated by fractional dissolution 
technique of increasing polarity solvents (hexane, dichloromethane, ethyl 
acetate). The essential oil Mansoa sp showed pale yellow in color and 
characteristic odor of garlic, organosulfur compounds were identified. 
Considering the proposed objectives and based on the results, it was concluded 
that the phytochemical knowledge of the species will bring great scientific 
contribution and provide the creation of new natural products with a viewthe 
limited number of researches on the study plan. 

 

Keywords: phytotherapy, extract, anti-inflammatory. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2000) define as plantas 

medicinais como aquelas que têm uma história de uso tradicional como agente 

terapêutico. O uso dos recursos vegetais está presente na cultura popular que 

é transmitida de geração a geração no decorrer da existência humana. Este 

conhecimento é encontrado, principalmente, junto às populações tradicionais. 

No Brasil, os povos indígenas, antes mesmo do descobrimento, utilizavam 

espécies medicinais na cura de variadas doenças. Os registros da utilização de 

plantas como remédios datam da era paleolítica, pela identificação do pólen de 

plantas medicinais em sítios arqueológicos (SAAD, et al., 2016). 

Antes de serem utilizadas pela população é necessário que as plantas 

medicinais passem por vários processos que no final vão chegar a formulações 

com indicações de uso seguro e adequado para assim fornecer resultados 

desejados a quem for utilizá-la. Esses processos englobam a química orgânica, 

fitoquímica (onde ocorre o isolamento, purificação e caracterização de princípio 

ativo), a farmacologia (investigando farmacologicamente os extratos e os 

constituintes químicos isolados), a química orgânica sintética (fazendo as 

transformações químicas de princípios ativos) a química medicinal (estudando 

a relação estrutura/atividade e os mecanismos de ação dos princípios ativos) e 

por fim a preparação de formulações para a produção do fitoterápico (MACIEL 

et al., 2002) 

O uso de plantas medicinais no cuidado à saúde das pessoas, para fins 

terapêuticos, tem sido amplamente divulgado em vários estudos como uma 

alternativa complementar, de baixo custo e alta eficácia para diversas 

patologias.  

Estudos sobre a medicina popular vêm merecendo atenção cada vez 

maior devido ao contingente de informações e esclarecimentos que vem sendo 

oferecido à Ciência. Atualmente percebe-se o interesse governamental e 

profissional em associar o avanço tecnológico ao conhecimento popular e ao 

desenvolvimento sustentável visando a uma política de assistência em saúde 

eficaz, abrangente, humanizada e independente da tecnologia farmacêutica. 



20 
 

  

Nesse sentido, o Estado brasileiro instituiu a Portaria nº 22/1967 da ANVISA e 

a Resolução Diretoria Colegiada-RDC nº 17/2000 que classifica os fitoterápicos 

como medicamentos (BRASIL, 2006; BALBINO, C. A.; PEREIRA, L. M.; CURI, 

R., 2015). 

A fitoterapia é uma terapêutica tradicional que se baseia na utilização de 

plantas medicinais, tem sido revelada em diversos estudos com finalidades 

terapêuticas. Trata-se de uma forma eficaz de atendimento primário a saúde, 

podendo complementar o tratamento usualmente empregado (AGUIAR, L. C. 

G. & BARROS, R. F. M., 2012). 

Santos e colaboradores (2018) relatam que com a criação do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e a participação da sociedade na construção das 

políticas de saúde houve a elaboração de políticas específicas para atender à 

incorporação da fitoterapia no SUS, como a Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) e Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares (PNPIC) estimulando e possibilitando o diálogo entre os 

saberes populares e científicos. 

De acordo com Macedo e Gemal (2009), o uso de fitoterápicos é 

impulsionado pela Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF) que entendendo a necessidade de reconhecer as terapias utilizadas 

na medicina tradicional, estabeleceu diretrizes para a promoção e o 

desenvolvimento de pesquisas, tecnologias e inovações em plantas medicinais 

e fitoterápicos. Esta política visa garantir a segurança, a eficácia e a qualidade 

dos fitoterápicos para que possam ser produzidos em escala industrial. 

Na região agreste do Piauí, município de São Raimundo Nonato, no Sítio 

do Mocó, foi identificada uma planta que para população tem elevado poder de 

tratar infecções respiratórias e que os animais, ao ingeri-la, o gado, por 

exemplo, ficam com a carne e o leite impróprios para o consumo devido ao 

forte odor e sabor de alho, porém pertencente a família diferente da família do 

alho (Allium sativum L.), que é Amarylidaceae (Liliaceae) justificando, portanto, 

o interesse das pesquisadoras em estudar esta planta tão consumida e 

relatada pela população.   
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Com o intuito de ampliar os conhecimentos, foram realizados estudos 

necessários para esclarecer alguns aspectos da espécie, portanto, o presente 

estudo tem o objetivo de avaliar o potencial terapêutico do “Alho Bravo” 

(Mansoa sp). 
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2. OBJETIVOS 

GERAL: 

 Avaliar o potencial terapêutico do “Alho Bravo” (Mansoa sp). 

 ESPECÍFICOS: 

 Apresentar a exsicata da espécie chamada popularmente de 

“Alho Bravo”; 

 Preparar o extrato etanólico bruto (EEB) e as frações do extrato 

etanólico bruto (EEB); 

 Extrair e identificar os constituintes químicos do óleo essencial de 

Mansoa sp; 

 Realizar o teste e avaliar a inibição da enzima acetilcolinesterase 

(AChE). 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

3.1. O EMPREGO DAS PLANTAS MEDICINAIS E OS PRODUTOS 

BIOATIVOS 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) 

fitoterapia é a utilização das plantas com atividade medicinal para prevenir, 

aliviar e/ou tratar doenças sendo bastante difundida em todo o mundo. 

Fontenele (2013) afirma que o Sistema Único de Saúde (SUS), através de seus 

princípios e diretrizes norteadores, abraça a fitoterapia como recurso 

terapêutico integrativo e complementar à saúde e dispõe de políticas públicas e 

normatizações específicas que buscam institucionalizar esta prática. 

Para a ANVISA (RDC nº 14/2010) medicamento fitoterápico é aquele 

obtido empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais, cuja 

eficácia e segurança são validadas por levantamentos etnofarmacológicos, 

documentações técnico-científicas ou evidências clínicas. É caracterizado pelo 

conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela 

reprodutibilidade e constância de sua qualidade. 

O interesse populacional pelas várias terapias naturais tem aumentado 

significativamente nos países industrializados e está em expansão o uso de 

plantas medicinais e fitoterápicos, pois estão inseridos nas Práticas Integrativas 

e Complementares (PICs) que objetiva a prática profissional mais humanizada 

com visão holística/integral do paciente, ações de promoção e prevenção da 

saúde, bem como do tratamento de doenças por meio de tecnologias eficazes 

e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, contribuindo para o aumento  da 

resolubilidade do sistema e ampliação do acesso à essas práticas (ZANELLA 

et al., 2018). 

A Portaria do Ministério da Saúde n° 971 de maio de 2006, visa o 

provimento do acesso a medicamentos homeopáticos e fitoterápicos na 

perspectiva da ampliação da produção pública, assegurando as especificidades 

da assistência farmacêutica nesses âmbitos, na regulamentação sanitária. Há 

uma Relação Nacional de Plantas Medicinais e a Relação Nacional de 

Fitoterápicos elaboradas em decorrência da portaria supracitada, com o 

objetivo de promover o uso racional de plantas medicinais e dos fitoterápicos 
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no Sistema Único de Saúde (SUS) e o cumprimento dos critérios de qualidade, 

eficácia, eficiência e segurança no uso dos mesmos (MACEDO E GEMAL, 

2009). 

Posteriormente foi publicada a Portaria Interministerial nº 2960, de 09 de 

dezembro de 2008, que aprova o Programa Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos e cria o Comitê Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 

que, em conformidade com as diretrizes e linhas prioritárias da Política 

Nacional, estabelece ações pelos diversos parceiros, em torno de objetivos 

comuns promovendo  o desenvolvimento de tecnologias e inovações, assim 

como o fortalecimento das cadeias e dos arranjos produtivos, o uso sustentável 

da biodiversidade brasileira e o desenvolvimento do Complexo Produtivo da 

Saúde. O Programa propõe inserir plantas medicinais, fitoterápicos e serviços 

relacionados à Fitoterapia no SUS; promover e reconhecer as práticas 

populares e tradicionais de uso de plantas medicinais e remédios caseiros; 

promover a inclusão da agricultura familiar (BRASIL, 2008).  

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos busca não 

apenas estimular o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, bem como a sua 

prescrição por parte dos profissionais da área da saúde. Com a fundamentação 

política estruturada pelas Portarias ministeriais é possível este uso nos 

municípios brasileiros e no Piauí existe uma realidade deste processo. (SILVA, 

2018). 

Estudo sobre as comunidades rurais no município de Demerval Lobão 

(Piauí) levantaram o potencial medicinal de 21 quintais de nove comunidades, 

ratificando que o uso de plantas medicinais é em geral transmitido de pais para 

filhos, fazendo parte da cultura popular, e que nas sociedades tradicionais a 

transmissão oral é o principal modo pelo qual esse conhecimento se perpetua 

(AGUIAR E BARROS, 2012). 

De acordo com estudo realizado em Teresina (Piauí) sobre a percepção 

de gestores e profissionais da estratégia saúde da família em relação à prática 

da fitoterapia, foi possível observar que estava sempre relacionada ao 

conhecimento popular e ao costume adquirido em família, ou seja, passado de 

geração a geração corroborando com os registros da literatura, porém há uma 
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deficiência na formação técnica em fitoterapia dos profissionais de saúde da 

Estratégia de Saúde Familiar, bem como do conhecimento das políticas que 

envolvem o tema e o pouco interesse pela prescrição dos fitoterápicos, por 

parte de alguns profissionais (FONTENELE, et al, 2013; SILVA E FEITOSA 

2018). 

Silva e colaboradores (2018) realizaram uma pesquisa sobre ausência 

de estudos observacionais, objetivando a determinação do conhecimento de 

gestores e/ou usuários e/ou profissionais da saúde a respeito da Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), revelando que essa 

ausência sinaliza para a necessidade de abordagens investigativas 

envolvendo, principalmente, gestores e profissionais do SUS. 

Para Saad e colaboradores (2016) as plantas desenvolveram um 

sistema biossintético que gera uma mistura complexa de moléculas bioativas 

provenientes do metabolismo secundário e o ser humano percebeu a 

importância desses constituintes na terapêutica há milhares de anos com a 

utilização das plantas medicinais. Neste sentido, com o intuito de investigar e 

controlar o processo biossintético das espécies vegetais a ciência desenvolveu 

técnicas de extração e isolamento que culmina na identificação de importantes 

substâncias ativas. 

 

3.2. APRESENTAÇÃO DA FAMÍLIA BIGNONIACEAE 

De acordo com Fischer, et al. (2004) Bignoniaceae está representada 

por cerca de 100 gêneros e 860 espécies, distribuídas principalmente nas 

regiões tropicais e subtropicais do planeta, subdividida em oito tribos, 

ocorrendo três delas no Brasil: Bignonieae, Crescentieae e Tecomeae. Pode 

apresentar hábito arbóreo, arbustivo e lianescente, geralmente apresentam 

folhas 2-3 folioladas com um dos folíolos frequentemente modificados em 

gavinha. 

De modo geral, as Bignoniaceae são plantas lenhosas, 

predominantemente lianas, apresentando também espécies arbóreas e semi-

arbustivas. Seus ramos são cilíndricos ou angulosos com gemas axilares 
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dispostas em séries, sendo as mais externas pseudoestípulas freqüentemente 

foliáceas. As folhas das Bignoniaceae são opostas e só raramente alternas. 

Cipriani (2006) relata que as plantas são reconhecidas pela sua capacidade em 

produzir uma grande quantidade de metabólitos secundários e o homem usou, 

durante séculos, muitas espécies para tratar uma variedade de doenças. 

Estudos etnomédicos e farmacológicos citam o potencial medicinal e/ou 

farmacológico de imúmeras espécies da família Bignoniaceae.  

Dentre as principais características para a adaptação e o sucesso 

reprodutivo destacam-se as defesas antiherbivoria, exemplificadas pelas 

estruturas secretoras (nectários e tricomas glandulares), peculiares às espécies 

de Bignoniaceae, que foram relatadas tanto para órgãos vegetativos, quanto 

reprodutivos. As diferenças anatômicas de distribuição e desenvolvimento das 

estruturas secretoras podem constituir caracteres de importância taxonômica. 

(POTIGUARIA, et al., 2012). 

A exuberância durante o florescimento faz com que muitas espécies de 

Bignoniaceae sejam utilizadas na arborização de ruas, praças, parques e 

avenidas (LORENZI, 2008). Bignoniaceae é considerada uma família com alto 

potencial econômico, com diversas espécies relatadas para usos 

principalmente na horticultura, culinária, artesanato, corantes em rituais 

religiosos, com recurso madeireiro e medicinal (GENTRY, 1992).   

Espécies de alho são consumidas frescas ou em pratos em todo o 

mundo, utilizadas como alimentos comuns e como agentes para o tratamento 

de muitas doenças por conterem compostos voláteis com enxofre e atividade 

antioxidante (GITIN, et al., 2014).  

Upadhyay (2016) relata que quando cortado ou esmagado, o alho libera 

uma enzima chamada alinase, que catalisa a formação de alicina e seus 

derivados, principais componentes ativos, que tem potente ação antioxidante, 

cardio e neuroprotetores. 
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3.3. GÊNERO MANSOA 

            A planta conhecida popularmente por “alho bravo” é do gênero Mansoa. 

Este gênero é pertencente à família Bignoniaceae e inclui onze espécies que 

ocorrem principalmente nas florestas secas e úmidas do Brasil e da Argentina 

(Zoghbi, 2009). Ainda de acordo com Zoghbi, essas espécies na Amazônia 

brasileira são conhecidas como “cipó-de-alho”, em referência ao cheiro forte de 

alho das folhas quando esmagadas. O “cipó-de-alho” tem vários usos na 

medicina tradicional entre eles, os mais citados são para tratamento de gripe, 

febre, dor e inflamação, artrite e reumatismo.  As substâncias responsáveis 

pelo odor característico de alho pertencem à classe dos sulfetos de alila (e de 

alquila) que são bastante voláteis. 

O cheiro de alho da espécie estudada pode comprovar a presença de 

substância que estão no alho (Allium sativum L.). A literatura relata que os 

Sumérios utilizavam o alho há pelo menos 3.000 anos. O alho (Allium sativum 

L.) é uma planta herbácea que contém principalmente aliina (precursora da 

alicina, formada pela ação da enzima alinase), possui ação antiviral, 

antifúngica, antibiótica e com considerável teor de selênio, que age como 

antioxidante e alguns compostos organosulfurados presentes no alho possuem 

atividade hipotensora, hipoglicemiante, hipocosleterolêmica e anti-agregante 

plaquetária, reduzindo o risco de doenças cardiovasculares. (SAAD, et al. 

2016). 

No entanto, o alho (Allium sativum) pertence à família Amarylidaceae 

(Liliaceae) e a família do “alho bravo” é Bignoniaceae, gênero Mansoa. De 

acordo com Silva e colaboradores (2016) o Brasil é o centro de diversidade 

para o grupo das Bignoniaceae, com cerca de 406 espécies  em 33 gêneros, 

dos quais 22 gêneros e 90 espécies  ocorrem na Caatinga, bioma composto 

por formação campestre de vegetação aberta e típica de regiões com baixos 

índices de chuva, predominância de arbustos com galhos retorcidos, que 

perdem suas folhas durante a seca para evitar a perda de água por 

evaporação.  

Mansoa é um gênero Neotropical. Em todas as classificações de 

Bignoniaceae, o gênero tem se mantido 
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na tribo Bignonieae, caracteriza-se pelo hábito lianescente, folhas 2-3-

folioladas, folíolo terminal modificado em uma gavinha trifurcada no ápice, 

inflorescências racemosas ou tirsóides, corola rósea a roxa, raramente 

amareloesbranquiçada, estaminódio reduzido, disco nectarífero conspícuo, 

cápsulalinear a linear-oblonga, grãos de pólen dispersos em mônades, 

pericolpados, perissincolpado com exina areolada e reticulada. Muitas destas 

características também são encontradas em outros gêneros de Bignonieae, 

portanto, os principais caracteres usados para diagnosticar Mansoa são as 

flores com corola lilás, gavinhas trifurcadas no ápice e o odor de alho. 

(LOHMANN , 2006). 

Para Castro (2010) o reconhecimento das espécies dentro de Mansoa 

também é um problema relevante e, ainda assim, a dificuldade taxonômica e a 

imprecisão nas delimitações existentes em torno de Mansoa e grupos 

relacionados, não existe um trabalho de revisão taxonômica para o gênero. A 

maioria das espécies ocorre na floresta tropical úmida (Mesoamericana, 

Amazônica e Atlântica), mas também são encontradas na floresta tropical seca 

do Brasil, Caatinga, foram reconhecidas quatro espécies. 
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4. METODOLOGIA 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Piauí-UFPI, no dia 28 de março 2018, com o parecer 

Nº 2.567.137 e CAAE Nº 8349218.8.0000.5214 (ANEXO B), bem como 

autorização para coleta do material vegetal com finalidade científica, do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)/Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) Nº 61773-1, em 06 

de junho 2018 (ANEXO E). 

Tratou-se de estudo de análise de produto bioativo de uma planta 

medicinal encontrada na região de São Raimundo Nonato. Foi realizado em 

Teresina-Piauí, nos Laboratórios de Geoquímica Orgânica (LAGO), de Síntese 

e Fitoquímica e Laboratório de Produtos Naturais e Neuroquímica Experimental 

(LAPNEX) da Universidade Federal do Piauí-UFPI, no período de junho a 

agosto 2018, consistiu em várias etapas, iniciou-se pela aquisição da planta, 

exsicata, conservação, armazenamento, preparo do extrato etanólico bruto 

(EEB) e de suas frações (hexânica, diclorometano, acetato de etila e 

hidroalcoólica), screening fitoquímico, extração do óleo essencial, testes de 

inibição da enzima acetilcolinesterase (AChE) e testes biológicos. 

Para o levantamento bibliográfico foram realizadas extensas buscas em 

bases de dados indexadas eletrônicas: SciELO, PubMed, Medline, LILACS e 

periódicos da CAPES, com pesquisa DeCS nos idiomas português, inglês e 

espanhol, respectivamente, utilizando os Descritores: fitoterapia, extrato, anti-

inflamatório/phytotherapy, extract, anti-inflamatory/fitoterapia, extracto, anti-

inflamatoria. 

Os artigos estudados foram encontrados pelos descritores com a 

seguinte estratégia de busca: ("tissue culture" and micropropagat* and 

"medicinal plants" and (plantas and medicina*) and (biotechnolog* or 

biotecnolog*)) or (fitoter* and extrat* and (alcaloid* or mh:D03.132*)), realizada 

de acordo com o PICO (P=estudo químico do “alho bravo”; I=preparo do extrato 

etanólico bruto e das frações do extrato etanólico bruto, extração do óleo 

essencial das folhas de Mansoa sp e screening fitoquímico; C=comparação 

bibliográfica; O=constituintes químicos do “alho bravo”)  
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4.1. LOCAL DE COLETA DA PLANTA 

O material botânico em estudo foi coletado no município de São 

Raimundo Nonato situado no estado do Piauí (FIGURA 01), distando 576 km 

de Teresina, capital do Estado (IBGE, 2010). Este município é reconhecido 

nacionalmente por abrigar o Parque Nacional da Serra da Capivara, sítio 

arqueológico listado pela UNESCO (Organização para as Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura) como patrimônio da humanidade, unidade 

de conservação brasileira e preservação ambiental, subordinado ao Instituto 

Chico Mendes (ICM), que guarda vestígios da presença dos primeiros 

habitantes do continente americano (SIQUEIRA 2014). 

FIGURA 01: Município de São Raimundo Nonato-Piauí, Brasil. Sítio do Mocó. 

                            

 

A planta em estudo é conhecida popularmente como “Alho Bravo” e foi 

identificada pelo senso comum, por moradores da região. É uma planta nativa, 

que foi encontrada no Sítio do Mocó, situado a 20 km de São Raimundo 

Nonato-Pi, próximo ao município de Coronel José Dias-Pi, localizado no 

semiárido nordestino onde se observa a predominância da vegetação do tipo 

caatinga. A vegetação é seca boa parte do ano, mudando a paisagem no 

período chuvoso (“inverno”), época em que ocorre a floração das plantas. 

Relato de moradores e funcionários do Parque Nacional da Serra da Capivara 

(São Raimundo Nonato-Pi, Brasil), essa planta foi muito utilizada pelos índios, 

através de chás e “lambedores”, para tratamento de gripes e resfriados, bem 

como para tratamento de feridas e eles deixaram essa cultura, que hoje é muito 

difundida e seguida pelos moradores mais antigos da região.  
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A planta chama a atenção dos moradores pelo aroma e sabor 

característico e, mesmo estando envolvido por “cipós”, o gado que é criado 

solto na região e que utiliza essa planta como alimento fica com o leite e a 

carne impróprios para o consumo pelo forte cheiro de alho, principalmente nas 

folhas (segundo informações colhidas com os moradores da região), que é 

exalado durante todo o dia. A problemática de falta de flor dificultou a 

identificação da espécie. 

O material botânico foi coletado no dia 10 de junho 2018, na região do 

Sítio do Mocó (FIGURA 02), situado a 20 km do município de São Raimundo 

Nonato-Pi, próximo ao município de Coronel José Dias-Pi, latitude 09°00’55’’ S, 

longitude 42º41’58’’ W, consistiu de galhos e folhas, foi conservado para 

preparo da exsicata (FIGURA 02). 

FIGURA 02: Material vegetal coletado no Sítio do Mocó. 

                          

 

 

4.2. PREPARO DA EXSICATA E IDENTIFICAÇÃO CIENTÍFICA DA 
AMOSTRA 

A amostra coletada da planta foi encaminhada ao Herbário Graziela 

Barroso - UFPI para o preparo da exsicata (FIGURA 03), instrumento 

obrigatório para identificação da família e gênero da planta e obtenção de 
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diferentes informações sobre espécies que possuem diversas características e 

particularidades individuais.   

FIGURA 03: Material vegetal (folhas e galhos) sendo preparado para realização 
da exsicata (HERBÁRIO GRAZIELA BARROSO/JUNHO 2018). 
 

                 

 

Galhos com folhas foram hidratados, prensados e desidratados, secos 

sob pressão entre folhas de jornais, em pranchas de madeira, tecnicamente 

chamadas de prensas e logo em seguida colocados em uma estufa da marca 

TECNAL, com circulação e renovação de ar, à temperatura de 60 ºC (sessenta 

graus Celsius) durante 24 (vinte e quatro) horas, em seguida foi realizado o 

estudo botânico. 

 

 

4.3. PREPARO DO EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB) DE ALHO BRAVO 

(Mansoa sp)  

 

O extrato foi obtido a partir das folhas de “alho bravo” (Mansoa sp), após 

a coleta dos galhos, estes foram higienizados com água corrente, secos com 

papel toalha e postos para secar a temperatura ambiente. Para a elaboração 

do extrato etanólico bruto (EEB) foram utilizadas as folhas secas, separadas 

dos galhos e moídas em moinho de facas da marca MARCONI (FIGURA 04), 

no Núcleo de Plantas Medicinais da Universidade Federal do Piauí.  
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FIGURA 04: Folhas de “Alho Bravo” (Mansoa sp) sendo moídas no moinho de 
facas (MARCONI). 
 

         
 

 
 

O material seco e moído foi submetido à maceração com álcool etílico 

99,8% P.A. (NEON) – 2L, em frasco âmbar, à temperatura ambiente por 8 (oito) 

vezes consecutivas e tendo a duração de 3 (três) dias cada extração. 

Procedeu-se a agitação diária do mesmo durante todos os dias até a filtragem.            

 

Após filtração (FIGURA 05), o solvente orgânico foi removido em 

evaporador rotativo da marca Fisatom 801 (FIGURA 06) – refrigerador 

acoplado ao rotaevaporador Banho Ultratermostático da marca Logen Scientífic 

100% - com temperatura entre 40 °C e 60 °C, sob 60 rotações por minuto, 

controle de pressão manual negativa 600 mmhg e o solvente residual recolhido 

no balão foi reutilizado. 

 

FIGURAS 05 e 06: Extrato após filtração e evaporador rotativo (FISATOM 801). 
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O extrato concentrado passou por um processo de liofilização por 96 

horas, ficando em forma de pó, em seguida armazenado em dessecador até 

ser utilizado para os testes de inibição da enzima acetilcolinesterase (AChE), 

protocolo de screening fitoquímico e testes biológicos. Em seguida foi pesado 

para o cálculo do rendimento. 

A liofilização consiste em retirar o solvente do extrato, o qual é seco por 

sublimação de água à pressão inferior à do ponto triplo, sem sofrer 

desnaturação. As características essenciais da amostra são mantidas e, a 

simples adição de água, é suficiente para sua reconstituição.  

 

4.4. OBTENÇÃO DAS FRAÇÕES DO EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB) 

DAS FOLHAS DE “ALHO BRAVO” (Mansoa sp)  

Parte do extrato EtOH foi reservado para testes biológicos e o restante 

foi suspenso em 200 ml de MeOH/H2O (2:1, v/v) e submetido a uma partição 

líquido-líquido com solventes de polaridade crescente, respectivamente, 

hexano, diclorometano e acetato de etila, de acordo com o fluxograma da 

FIGURA 07. A fase hidroalcoólica foi extraída exaustivamente com 2 x 100 ml 

de hexano, 5 x 100 ml de diclorometano e 5 x 100 ml de acetato de etila.  

FIGURA 07: Fluxograma procedimento para a obtenção do extrato etanólico 
bruto de Mansoa sp e de suas frações. 
 

Material Vegetal

Torta Extrato EtOH

Fração Hexânica

Fração Diclorometano

Fração Acetato de Etila Fração Aquosa

Fase Hidroalcoólica

Fase Hidroalcoólica

Extração com EtOH, Evaporação e Liofilização

Suspensão em MeOH:H2O (2:1, v/v)

Extração com Hexano

Extração com Diclorometano

Extração com Acetato de Etila
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As frações obtidas foram concentradas à baixa pressão em evaporador 

rotativo, até a evaporação completa do solvente, sendo posteriormente 

pesados, fornecendo as frações hexânica, diclorometano, acetato de etila  e 

aquosa (FIGURA 08). 

 

FIGURA 08 Frações acetato de etila, diclorometano, hexânica e hidroalcoólica, 
espectivamente, extraídas do EEB. 

  

 

 

4.5. PROTOCOLO DO TESTE DE INIBIÇÃO DA ENZIMA 

ACETILCOLINESTERASE (AChE) – EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB) 

E HIDROLATO/VOLÁTEIS DAS FOLHAS DE “ALHO BRAVO” (Mansoa sp)  

Para análise das amostras de extrato etanólico bruto (EEB) utilizou-se o 

método de Ellman, et al., (1961) modificado por Rhee (2001) para determinar a 

atividade da enzima acetilcolinesterase (AChE). 

Pesou-se 10 mg da amostra e cafeína (substância padrão); dissolveu-se a 

amostra e a substância padrão (cafeína) em 1 mL de metanol; amostras foram  

aplicadas em placa de Cromatografia em Camada Delgada (CCD) 6 cm x 6 cm; 

A placa foi eluída com clorofórmio e metanol na proporção de 9:1, 

esperou secar; pesou-se 2,9 mg de iodeto de acetilcolina (ATCI) e 4,0 mg de 

ácido 5,5’-dithiobis (2-nitrobenzóico) – DTNB. Em seguida, dissolveu-se o 

iodeto de acetilcolina (ATCI) e o ácido 5,5’-dithiobis (2-nitrobenzóico) – DTNB 
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em 10 mL da solução tampão pH 8 Tris-hidroxi-metilamina-metano e HCl (Tris-

HCl) e borrifou-se a placa que estava contida a amostra; 

Esperou-se o tempo de secagem e borrifou-se novamente a placa com a 

enzima AChE (Electrophoruselectricus tipo VI (Sigma®)) na concentração de 10 

U mL-1. 

 

4.6. PROTOCOLO SCREENING FITOQUÍMICO – “Alho Bravo” (Mansoa sp)  

Seguiu a metodologia descrita por Barbosa et al (2004), onde o extrato 

etanólico bruto (EEB) foi utilizado para testes de identificação de alcaloides, 

taninos, flavonoides, triterpenos e/ou esteroides, saponinas, cumarinas e 

quinonas. 

 

4.6.1. Identificação de Alcaloides 

 

Foi utilizado o método do reagente de Dragendorff. 

Dissolveu-se 8 g de nitrato de bismuto em 20 mL de HNO3 (30%). Em 

seguida dissolveu-se, em separado, 22,8 g de KI num volume mínimo de água. 

Posteriormente, misturou-se a primeira solução pouco a pouco sobre a 

segunda. Deixou-se em repouso por 1 h e depois foi filtrada. O filtrado foi 

diluído com água destilada até 100 mL. 

Para a identificação de alcaloides pesou-se 8 mg do extrato etanólico bruto 

(EEB) e diluiu-se em 2 mL com metanol, adicionou-se 2 mL de solução de HCl 

e em seguida aqueceu-se a mistura por 10 min. Após esfriamento, filtrou-se 

colocando em 2 tubos de ensaios, adicionou-se algumas gotas do reagente de 

Mayer.  

Os alcaloides foram identificados a partir da aplicação do extrato etanólico 

bruto em placa de cromatografia em camada delgada (CCD), usou-se o etanol 

como eluente. Em seguida borrifou-se a placa com reagente de Dragendorf, 

onde se esperou o aparecimento de coloração laranja indicativo da presença 

de alcaloides. 
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4.6.2. Identificação de Taninos 

 

Colocou-se aproximadamente 10 mg do extrato etanólico bruto (EEB) 

em um tubo de ensaio e diluiu-se com metanol até 2 mL. Logo após, adicionou-

se 5 mL de água destilada a esta mistura. Em seguida filtrou-se a solução e 

adicionou-se 5 gotas de solução de cloreto férrico (FeCl2) a 10% previamente 

preparada. Após um intervalo de tempo, observou-se a solução e a coloração 

do precipitado para verificar se houve a coloração azul é indicativa de taninos 

hidrossolúveis e/ou coloração esverdeada indicativo de taninos condensados.  

 

4.6.3. Identificação de Flavonoides 

 

Reação com cloreto de alumínio: áreas diferentes de uma tira de papel 

de filtro foram umedecidas com o extrato etanólico bruto (EEB) e colocada 

sobre uma das regiões umedecidas 1 gota de solução de AlCl3 a 5% e 

realizada a comparação da fluorescência sob luz ultravioleta (ondas longas). 

Observou-se a intensificação de fluorescência com mudança de cor para verde 

amarelado, indicativo da presença de flavonoides na amostra. 

 

 

4.6.4. Identificação de Triterpenos e/ou Esteróis 

 

Transferiu-se 2 mL do extrato etanólico bruto (EEB) para um Becker de 

100 mL após a evaporação do solvente em banho-maria até a secura, 

adicionou-se 3 mL de clorofórmio com agitação leve. Em seguida, transferiu-se 

a solução clorofórmica para um tubo de ensaio. Após a filtração, adicionou-se 

1mL de anidrido acético (C4H6O3) com agitação leve. Posteriormente, 

adicionou-se 1 mL de ácido sulfúrico (H2SO4) pelas paredes do tubo. A 

presença de esteroides será identificada pela mudança de coloração para 

vermelho-escuro e a coloração marrom é indicativa da presença de triterpenos. 
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4.6.5. Identificação de Saponinas 

Colocou-se aproximadamente 10 mg do extrato etanólico bruto (EEB) 

em um tubo de ensaio e diluiu-se com etanol até 2 mL, em seguida adicionou-

se 5 mL de água fervente. Após esfriamento, agitou-se vigorosamente e 

deixou-se em repouso por 20 minutos. A formação de espuma é indicativa da 

presença de saponinas. 

 

4.6.6. Identificação de Cumarinas 

 

Pesou-se aproximadamente 10 mg do extrato etanólico bruto (EEB) em 

um tubo de ensaio e diluiu-se com metanol até 4 mL. Posteriormente tampou-

se o tubo com papel-filtro molhado com uma solução de hidróxido de sódio 

(NaOH) a 10% e levou-se ao banho-maria a 100 ºC por 5 min. Em seguida, 

retirou-se o papel-filtro e examinou-se sob a luz ultravioleta –UV.  

 

 

4.6.7. Identificação de Quinonas 

 

Pesou-se aproximadamente 10 mg do extrato etanólico bruto (EEB) em 

um tubo de ensaio e adicionou-se 2 mL de metanol para dissolução. Em 

seguida, adicionou-se 5 mL de clorofórmio com agitação. Deixou-se em 

repouso por 15 minutos. Posteriormente recolheu-se em um tubo de ensaio a 

fase clorofórmica e adicionou-se 1 mL de solução de NaOH a 5%. O 

aparecimento de coloração roxa é indicativo de quinonas. 

 

4.7. EXTRAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DAS FOLHAS DE “ALHO BRAVO” 

(Mansoa sp) E CROMATOGRAFIA GASOSA ACOPLADA A 

ESPECTOMETRIA DE MASSAS (CG-EM) 

 

4.7.1 Obtenção do Óleo Essencial 

As folhas de Alho Bravo (Mansoa sp) 85,66 g (FIGURA 09) foram 

submetidas à extração por hidrodestilação por um período de 3 h, em aparelho 

de tipo Clevenger modificado acoplado a um balão de 5 L (FIGURAS 10 e 11).  
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FIGURA 09: Folhas de “Alho Bravo” (Mansoa sp) utilizadas para 
hidrodestilação. 

                  

 

 

FIGURAS 10 e 11: Aparelho do tipo Clevenger utilizado para extração por 
hidrodestilação com balão de 5 L contendo as folhas de Mansoa sp. 

                  

 

 

A FIGURA 12 apresenta a extração do hidrolato com 3 x 50 ml de 

diclorometano (CH2Cl2), em um funil de separação de 250 mL. A fase orgânica 

foi seca com sulfato de sódio anidro e evaporou-se o solvente em 

rotaevaporador, em seguida analisado em câmara ultravioleta, após placa de 

cromatografia delgada (CCD). 
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FIGURA 12: Extração do hidrolato com 3 x 50  mL de diclorometano utilizando 
funil de separação 

        

 

 

4.7.2 Análise do óleo essencial por cromatografia gasosa acoplada a 

espectrometria de massas (CG - EM)  

Os constituintes voláteis foram analisados em um cromatógrafo a gás da 

marca SHIMADZU modelo GC-17A (FIGURA 13) acoplado a um espectrômetro 

de massas GCMS-QP5050A equipado com coluna capilar J&W Scientific DB-5 

HT (95% metilpolisiloxano e 5% fenil, 30 m de comprimento, 0,25 mm de 

diâmetro interno e 0,1 µm de espessura do filme da fase fixa). A programação 

de injeção e corrida das amostras foram: injetor a 220 ºC, interface a 240 ºC e 

coluna programada para operar a 60 ºC, com elevação de temperatura de 3 ºC 

min-1 até 240 ºC. Utilizou-se hélio como gás de arraste, mantido ao fluxo 

constante de 1,0 mL min-1. 

Os constituintes voláteis foram, na sua maioria, identificados por 

comparação dos espectros de massas obtidos com os registros da biblioteca 

computacional Wiley229®, em comparação com os espectros disponíveis na 

literatura (ADAMS, 2007), aplicando-se uma série homóloga de n-alcanos de 

cadeia linear, alifática (C9 - C20), nas mesmas condições usadas para a injeção 

do óleo essencial. 

 



41 
 

  

FIGURA 13: Cromatógrafo a gás da marca SHIMADZU modelo GC-17A 

       

 

 

4.8. ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS 

O presente estudo seguiu os princípios éticos que constam na 

Resolução Nº 466 de 12 de dezembro 2012, do Conselho Nacional de Saúde. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Piauí-UFPI, no dia 28 de março 2018, com o parecer 

Nº 2.567.137 e CAAE Nº 8349218.8.0000.5214 (ANEXO B), bem como 

autorização para coleta do material vegetal com finalidade científica, do 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)/Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) Nº  61773-1, em 06 

de junho 2018 (ANEXO E).  

   Foram encontrados 3.162 artigos, desses foram excluídos 2.341 por 

serem publicações antigas e 784 artigos por tratarem de temas diversificados 

que distanciavam do objeto de estudo dessa pesquisa. Efetivamente foram 

incluídos 37 artigos, pois estavam diretamente relacionados com plantas 

medicinais, levantamento etnobotânico, lista de fitoquímicos e produtos 

naturais. 

 

5.1. EXSICATA DE “ALHO BRAVO” (Mansoa sp) 

A exsicata sem a flor foi estudada por vários biólogos da UFPI e 

especialistas em etnobotânica do Rio de Janeiro, tendo sido identificada a 

família e o gênero da planta. Como não se obteve o galho com a flor, não foi 

possível a identificação da espécie e não foi gerado número de registro para o 

depósito da exsicata no Herbário, logo em seguida foi fixada em folhas de 

cartolinas de tamanho padrão, juntamente com a etiqueta (FIGURA 14) 

contendo todas as informações pertinentes a respeito (dados da coleta, local 

de ocorrência, tipo de solo, temperatura, clima, nome do coletor).  
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FIGURA 14: Exsicata fixada em cartolina, junto com etiqueta contendo 
informações sobre a família e o gênero. 
 

                           

 

           

5.2. EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB) DAS FOLHAS DE “ALHO 

BRAVO” (Mansoa sp) 

O extrato etanólico bruto (EEB) seco 39,62 g foi obtido a partir de 471,65 

g de folhas de Mansoa sp, com rendimento de aproximadamente 8,40%; teve 

coloração escura e com odor característico de alho (FIGURA 15), foi reservado 

para a realização de testes de inibição da enzima acetilcolinesterase e 

screening fitoqímico, tendo em vista a atividade medicinal do material em 

estudo, com o objetivo de isolar o(s) princípio(s) ativo(s). 

FIGURA 15: Extrato etanólico bruto (EEB) seco após passar pelo 
rotaevaporador. 
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A determinação do percentual de rendimento (%) do extrato bruto seco 

foi realizada utilizando a equação 1:  

 

% R = 
𝑀𝑒𝑠

𝑀𝑝𝑐  
 x 100    

 

Onde, 

 

% R = Percentual de rendimento  

𝑀𝑒𝑠 = Massa do extrato sólido  

𝑀𝑝𝑐 = Massa das folhas moídas de “Alho Bravo” (Mansoa sp) 

 

 

Portanto, 

 

% R = 
39,62

471,65 
 x 100  

 

Obteve-se o rendimento extrato que foi de 8,40%.  

 

 

5.3. TESTE DE INIBIÇÃO DA ENZIMA ACETILCOLINESTERASE (AChE) – 

EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB)   E  HIDROLATO/VOLÁTEIS DO 

“ALHO BRAVO” (Mansoa sp) 

          A acetilcolinesterase (AChE) é a enzima responsável por hidrolisar o 

neurotransmissor acetilcolina (ACh) nas sinapse colinérgicas, onde atua 

transmitindo a mensagem de um neurônio a outro. Os neurotransmissores são 

substâncias químicas que se ligam a macromoléculas das células e assim 

promovem os efeitos fisiológicos (ARAÚJO, et al., 2016) 

       Na fenda sináptica a AChE é responsável por degradar a ACh, uma 

molécula simples que possui um grupo éster e uma amina quaternária. No 

neurônio pré-sináptico, a ACh é sintetizada a partir da colina e acetilcoenzima 
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A (Acetil-CoA), sob catálise da colina acetiltransferase. Esse mecanismo está 

representado na FIGURA 16. 

FIGURA 16: Síntese e hidrólise da enzima acetilcolinesterase AChE. 

 

FONTE: Adaptado Araújo (2016). 

 

Araújo e colaboradores (2016) relatam que após a formação da 

acetilcolina (ACh) ela é armazenada em vesículas, onde fica depositada até 

que haja um estímulo que resulte em sua liberação na fenda sináptica, ligando-

se ao receptor do neurônio pós-sinaptico, intensificando a transmissão 

colinérgica (FIGURA 17). 

 

FIGURA 17: Transmissão nervosa nas sinapses 

 

 

FONTE: Adaptado PETRONILHO (2009). 
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As substâncias ou fármacos que apresentam atividade inibitória da 

enzima acetilcolinesterase são denominados anticolinesterásicos (IAChE) e 

são utilizados no tratamento de algumas patologias, como miastenia gravis, 

bem como no tratamento dos sintomas da Doença de Alzheimer, pois retardam 

a degradação da acetilcolina, que permanece mais tempo na fenda sináptica, 

conforme FIGURA 18. A Doença de Alzheimer é caracterizada por uma 

deficiência na neurotransmissão colinérgica central, principalmente pela 

diminuição da acetilcolina. Um dos tratamentos para esta doença é a utilização 

de inibidores da acetilcolinesterase, que é atribuído à capacidade que esta 

classe de fármacos possui de potencializar a função colinérgica, induzindo 

melhora no perfil cognitivo e também de alguns efeitos comportamentais 

oriundos da doença, aumentando a disponibilidade de acetilcolina através da 

inibição da acetilcolinesterase (ARAÚJO, et al., 2016). 

 

FIGURA 18: Sinapse colinérgica na ausência e na presença de um IAChE. 

 

FONTE: Adaptado ARAÚJO, et al., (2016). 
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5.3.1.Métodos de Avaliação da Atividade Enzimática da AChE 

            De acordo com AZEVEDO (2013), o teste com a enzima 

acetilcolinesterase (AChE) é simples e de fácil execução e já vem sendo 

utilizado na literatura, de acordo com a metodologia de Ellman, et al  desde 

1961 para diversos propósitos, tais como, biomarcador ambiental, testes de 

toxicidade e teste de novas drogas para o combate do mal de Alzheimer. 

Para Araújo e colaboradores (2016), quando a substância apresenta 

atividade inibitória da AChE, forma-se um halo branco ao redor do local em que 

a substância foi aplicada após aproximadamente cinco minutos da aplicação do 

último reagente, enquanto que o resto da placa torna-se amarela, resultado 

encontrado nas FIGURAS 19 e 20, onde foi possível observar a presença de 

mancha branca na placa de Cromatografia em Camada Delgada-CCD  na 

amostra, em comparação à mancha branca do padrão, dessa forma, concluiu-

se que ocorreu inibição da enzima acetilcolinesterase (AChE), tanto para a 

amostra do extrato etanólico bruto (EEB) quanto para o hidrolato/voláteis do 

“Alho Bravo” (Mansoa sp), sendo que, para a amostra do hidrolato/voláteis a 

mancha branca ficou bem mais intensa. 

FIGURA 19: Inibição da AChE em placa de CCD para amostra de EEB de 
Mansoa sp 

 

LEGENDA: Concentração=10 mg/mL; P=cafeína (padrão positivo) e AB=alho bravo. 
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FIGURA 20: Inibição da AChE em placa de CCD para amostra de 
hidrolato/voáteis de Mansoa sp 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEGENDA: Concentração=10 mg/mL; P=cafeína (padrão positivo) e AB=alho bravo. 

 

 

5.4. SCREENING FITOQUÍMICO – “ALHO BRAVO” (Mansoa sp) 

O extrato etanólico bruto (EEB) foi submetido a uma investigação dos 

constituintes químicos por classe metabólica, tendo sido testados os seguintes 

metabólitos: alcalóides, taninos, flavonóides, triterpenos e/ou esteróides, 

saponinas, cumarinas e quinonas. 

As análises fitoquímicas fornecem informações a respeito da presença 

de metabólitos secundários na planta, para que se possa chegar ao isolamento 

de princípios ativos importantes para o desenvolvimento de novos fitoterápicos 

(SILVA et al., 2010). As substâncias oriundas do metabolismo secundário 

podem ser classificadas em grupos químicos, existindo a possiblidade de 

associação entre características biológicas e fotoquímicas. A concentração dos 

compostos secundários pode variar nos tecidos vegetais, dependendo da idade 

e do tamanho da planta, da parte coletada, da época e ainda do local de coleta 

(SAAD, et al. 2016). 

 

Dados da TABELA 01 mostram que, nesse estudo a abordagem 

fitoquímica de “Alho Bravo” (Mansoa sp)  revelou a presença de alcalóides, 

taninos, flavonóides, saponinas e cumarinas, confirmando o papel das lianas 
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como uma fonte de bioprodutos farmacêuticos. Tendo sido negativo para 

quinonas e inconclusivo para triterpenos e/ou esteróides. 

 

Tabela 01: Screening Fitoquimico de Mansoa sp; Teresina, Pi, Brasil, 2018. 
 

SUBSTÂNCIA QUÍMICA POSITIVO NEGATIVO INCONCLUSIVO 

Alcaloides 
 

+   

Taninos 
 

+   

Flavonoides 
 

+   

Triterpenos e/ou Esteroides 
 

  x 

Saponinas 
 

+   

Cumarinas 
 

+   

Quinonas 
 

 -  

LEGENDA: (+) Presença; (-) Ausência; (x) Inconclusivo 

 

5.4.1.Identificação de Alcaloides 

Após aplicação do reagente de Dragendorf na placa, houve o 

aparecimento de coloração laranja, indicativo da presença de alcaloides, 

conforme mostra a FIGURA 21. 

 

FIGURA 21: Identificação de alcaloides EEB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

LEGENDA: A=amostra do EEB. 

A 

Foi Identificada 

a presença de 

alcaloides 
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Os alcaloides constituem um grupo heterogêneo de metabólitos com 

grande diversidade estrutural, representando cerca de 20% das substâncias 

naturais descritas, causando grande impacto, principalmente na economia e na 

medicina. Para Saad e colaboradores (2016), os alcaloides são alcalinos 

(básicos) apresentando anel heterocíclico com o átomo de nitrogênio, 

podendo ser classificados de acordo com o núcleo químico em: indólicos, 

quinolínicos, quinolizidínicos, isoquinolínicos, imidazólicos, tropânicos e 

pirrolizidínicos.  

Na planta possuem várias funções, dentre as quais: proteção contra 

insetos e herbívoros, bloqueio metabólico de detoxificação, fator de regulação 

de crescimento, reserva de nitrogênio e outros elementos necessários ao 

crescimento da planta.   

Foram as primeiras substâncias isoladas de uma planta, frequentemente 

apresentam importante atividade farmacológica, apresentando duas 

propriedades que são determinantes para isso, a capacidade de atravessar a 

barreira hematoencefálica e exibir atividade depressora ou estimulante do 

Sistema Nervoso Central (SNC) ao interagir com os receptores neuronais. 

(SAAD, et al., 2016). Tem ações terapêuticas anestésicas e analgésicas, como 

por exemplo, a morfina, atropina e cafeína, além disso, são substâncias com 

grande potencial antiiflamatório. 

 

5.4.2.Identificação de Taninos 

Os taninos são classificados em dois grupos: hidrolisáveis e 

condensados, dependendo da constituição química de cada grupo e, como 

consequência a coloração apresentada após teste de identificação. Esse 

estudo mostrou a presença de taninos condensados na amostra de extrato 

etanólico bruto (EEB), por apresentar coloração verde, como mostra a FIGURA 

22. (BARBOSA et al, 2004). 
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FIGURA 22: Identificação de taninos EEB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São responsáveis pelo processo de adstringência, que ocorre quando ao 

entrarem em contato com a boca e reagirem, precipitam as proteínas, tornando 

a boca mais densa e menos permeável, aumentando a proteção das camadas 

subjacentes da mucosa contra microorganismos e substâncias irritantes, 

acarretando efeito antissecretório e antisséptico na mucosa.  

 

De acordo com SAAD, et al. (2016) um dos principais efeitos dos taninos 

no trato gastrointestinal é no tratamento da diarreia, uma vez que produzem 

uma camada protetora sobre a mucosa, diminuindo as terminações nervosas e, 

consequentemente o estímulo que provoca a atividade peristáltica. 

 

 

5.4.3.Identificação de Flavonoides 

Os flavonoides conferem proteção contra os efeitos deletérios dos raios 

ultravioletas nos tecidos vegetais, tendo, portanto, importância na dieta humana 

por causa desse efeito antioxidante. A atividade protetora é provavelmente 

devido à sua capacidade de formar complexos com proteínas solúveis que se 

ligam à parede celular bacteriana e alguns flavonoides lipofílicos podendo 

também causar ruptura da membrana plasmática de microrganismos. (SILVA, 

et al., 2017). 

 

Garcia e colaboradores (2002) relata que algumas plantas medicinais 

são utilizadas por conterem flavonoides e derivados pela atividade estrogênica, 

Foi Identificada a 

presença de taninos 

condensdos, pois 

apresentou coloração 

verde. 
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antioxidante, antineoplásica e anti-inflamatória e para o tratamento de edema 

associado à inflamação e estase sanguínea. 

 

O resultado foi considerado positivo através da intensificação de 

fluorescência com mudança de cor para verde amarelado (FIGURA 23). Os 

resultados desse estudo são consistentes com outros estudos fitoquímicos 

envolvendo folhas de Mansoa revelando a presença de flavonoides (RIBEIRO, 

et al., 2009; PATEL, et al., 2013) 

 

FIGURA 23: Identificação de flavonoides EEB. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

5.4.4.Identificação de Triterpenos e/ou Esteroides 

Os triterpenos são um dos grupos de terpenos mais estruturalmente 

diversificados. Os terpenos constituem uma ampla classe de produtos naturais, 

que possuem muitas funções no reino vegetal e na saúde humana. Esta classe 

de substâncias defendem muitas espécies de plantas, animais e micro-

organismos contra predadores, patógenos e competidores, e estão envolvidas 

na transmissão de mensagens sobre a presença de alimento e organismos 

nocivos. Existem mais de 40 mil estruturas diferentes, com vários compostos 

que servem como importantes agentes farmacêuticos. Triterpenos são 

metabólitos secundários que apresentam numerosas atividades biológicas, 

entre elas, inibição da proteína tubulina que pode ser o modo de ação que 

justifica a atividade citotóxica e antitumoral (SILVA, et al., 2013) 

 

Foi identificada a 

presença de flavonoides 

devido à coloração 

verde amarelado 

analisado na câmara de 

UV. 
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Nesse estudo não foi possível observar a mudança de coloração para 

vermelho escuro e marrom na amostra de extrato etanólico bruto (EEB) testada 

para triterpenos e/ou esteroides, portanto, foi inconclusiva, por apresentar 

coloração escura, como mostra a FIGURA 24.  

 

FIGURA 24: Identificação de triterpenos e/ou esteroides EEB. 

 

 

 

 

5.4.5.Identificação de Saponinas 

As saponinas são classificadas em glicosídeos de esteroides ou de 

terpenos policíclicos, de acordo com o núcleo fundamental da aglicona ou, 

ainda, pelo seu caráter ácido, básico ou neutro. No grupo das saponinas 

esteroidais podem ser considerados também os glicosídeos nitrogenados 

esteroidais, que são tratados por alguns autores como um grupo à parte 

(alcalóides). O caráter ácido pode ser devido à presença de um grupamento 

carboxila na aglicona ou na cadeia de açúcares (por exemplo, ácidos 

glicurônico e galacturônico), ou ambos. O caráter básico decorre da presença 

de nitrogênio, em geral sob forma de uma amina secundária ou terciária, como 

nos glicosídeos nitrogenados esteroidais (SILVA, et al., 2013). 

 

Esse estudo apresentou resultado positivo para a presença de 

saponinas, pois houve a formação de espuma, como é possível observar na 

Análise 

inconclusiva. 

Pois não foi 

possível 

caracterizar a 

coloração do 

teste. Coloração 

escuro - preto.  
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FIGURA 25, fato justificado porque as saponinas são moléculas grandes que 

apresentam uma parte hidrofílica e outra lipofílica (formação de espuma), 

determina a propriedade de redução da tensão superficial da água e suas 

ações detergentes e emulsificantes, por isso produzem espuma. A literatura 

cita que algumas saponinas tem importante atividade expectorante devido aos 

efeitos reflexos mediados pelo nervo vago, além das atividades anti-

inflamatória, endócrina e cicatrizante (SAAD, et al., 2016). 

 

FIGURA 25: Identificação de saponinas EEB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4.6.Identificação de Cumarinas 

 

A FIGURA 26 evidenciou ponto flourescente, caracterizando a presença 

de cumarinas na amostra de “Alho Bravo” (Mansoa sp). Para Saraiva e 

colaboradores (2018) a função das cumarinas como metabólito secundário 

ainda não se encontra totalmente elucidada. No entanto, supõe-se que 

desempenham papéis básicos e centrais como reguladores do crescimento, 

agentes bacteriostáticos e fungistáticos nas plantas. A cumarina e seus 

derivados encontram-se abundantemente distribuídos no reino vegetal e tem 

sido amplamente utilizados pela indústria farmacêutica, alimentar e da 

cosmética. Estes compostos apresentam várias potenciais aplicações 

farmacoterapêuticas, devido ao seu poder antioxidante, atividade 

Formação de espuma 

podendo-se identificar a 

presença de saponinas. 
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antiinflamatória, antimicrobiana, anticoagulante e adjuvante na terapêutica do 

cancro, entre outras.  

FIGURA 26: Identificação de cumarinas EEB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.4.7.Identificaçaõ de Quinonas 

São utilizadas desde a antiguidade por suas propriedades biológicas e 

como fontes de corantes naturais. As quinonas têm como núcleo o antraceno – 

três anéis benzênicos conjugados são compostos orgânicos que podem ser 

considerados como produtos da oxidação de fenóis.  

 

Também são encontradas na natureza quinonas terpênicas e policíclicas 

de estrutura mais complexa, como as diterpeniquinonas e os pigmentos 

policíclicos. As antraquinonas estão em maior número na natureza e possuem 

maior importância farmacêutica. (SAAD, et al., 2016). Quinonas são agentes 

fortemente oxidantes e as ações de oxi-redução são responsáveis pelo papel 

importante das quinonas como carreadores de elétrons nos processos 

metabólicos das células.Nos vegetais possui a função de defesa contra insetos 

e outros patógenos. Extratos a base de antraquinonas são utilizados como 

laxantes. (SAAD, et al., 2016). 

 

Foi identificada a 

Presença de cumarinas 
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A amostra de extrato eatanólico brutot estada para quinonas, nesse 

estudo, foi negativa, não havendo a formação da coloração roxa indicativa da 

presença desse metabólito, conforma mostra a FIGURA 27. 

 

FIGURA 27: Resultado da identificação de quinonas EEB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5.5. EXTRAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DAS FOLHAS DE “ALHO BRAVO” 

(Mansoa sp) E CROMATOGRAFIA GASOSA ACOPLADA A 

ESPECTOMETRIA DE MASSAS (GC – EM) 

O óleo essencial das folhas de Mansoa sp apresentou coloração 

amarela pálida com forte odor de alho, ou seja, um odor característico de 

compostos organosulfurados. Os óleos essenciais são misturas de compostos 

voláteis, obtidos a partir das plantas, sendo utilizados para diversos fins, desde 

aromatizantes a fármacos (ASBAHANI et al., 2015; NATAJAN et al., 2015). 

Os constituintes químicos do óleo essencial obtidos das folhas de 

Mansoa sp, secas a temperatura ambiente estão apresentados na TABELA 2, 

em ordem decrescente de abundância relativa (%).  

 

 

 

Não apresentou coloração 

roxa. Podendo-se aferir que 

nessa porção da amostra não 

há presença de quinonas. 
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TABELA 02: Constituintes voláteis do hidrolato “Alho Bravo” (Mansoa sp). 

 

 

 

 

 

2,67 Oct-1-en-3-ol 
OH

 

26,2 

3,32 
Álcool 

Benzílico 

OH

 

13,9 

        3,48 
Butil propenil 

sulfeto 
S  

10,3 

 
3,90 

Dissulfeto de 
dialila S

S

 
17,2 

6,43 
Salicilato de 

metila 

OH

O

O

 

13,9 

9,13 
Trissulfeto de 

dialila S
S

S  
14,8 

  Total Identificado 96,3 

Tempo de 
Retenção 
(min) 

Constituinte Estrutura 
Abundância 
Relativa (%) 
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Dos compostos identificados três (03) são organossulfurados; oct-1-en-

3-ol, dissulfeto de dialila e trissulfeto de dialila foram os principais constituintes 

identificados na amostra de óleo essencial analisada, sendo o oct-1-en-3-ol o 

de maior abundância relativa, corroborando com resultados encontrados por 

Figueiredo e colaboradores (2016) em estudo sobre composição química dos 

voláteis das folhas de cipó-de-alho (Mansoa standleyi). 

Outro artigo de revisão sobre o potencial do alho relata que trissulfeto de 

dialila, um de seus principais compostos químicos, poderia inibir a proliferação 

celular, desencadeando, quer a parada do ciclo celular ou apoptose numa 

variedade de células cancerosas. Upadhyay, (2016) menciona que o aroma e 

sabor característico e seus potenciais benefícios para a saúde, são devido à 

presença de compostos organosulfurados, como dissulfeto e trissulfeto de 

dialila, bem como a composição química dos extratos, ratificando os resultados 

encontrados nesse estudo, onde foram identificados os constituintes químicos 

em voláteis/hidrolato do “Alho Bravo” (Mansoa sp), entre eles, dissulfeto de 

dialila e trissulfeto de dialila. 

De acordo com Upadhyay (2016) alho selvagem (Allium ursinum) tem 

sido reconhecido por conter quantidades semelhantes de compostos contendo 

enxofre, assim como o alho (Allium sativum), e por exercer efeitos semelhantes 

sobre a ciclo-oxigenase, 5-lipoxigenase, enzima conversora da angiotensina, e 

agregação de plaquetas e aumento da fibrinólise. 

A FIGURA 28 mostra a composição dos principais constituintes do óleo 

essencial analisado no CG – EM. 
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FIGURA 28: Cromatograma de íons totais (TIC) do extrato diclorometano 

do hidrolato de Mansoa sp. 

 

 

 

5.6. FRAÇÕES DO EXTRATO ETANÓLICO BRUTO (EEB) DAS FOLHAS DE 

“ALHO BRAVO” (Mansoa sp) 

A obtenção das frações (FIGURA 29), o fracionamento, é uma estratégia 

que visa “descomplicar” o extrato bruto, possibilitando a identificação de 

manchas que estavam mascaradas por possíveis corantes naturais ou 

encobertas por substâncias majoritárias. 

O extrato etanólico bruto (EEB) de “Alho Bravo” (Mansoa sp) foi 

fracionado pela técnica de dissolução fracionada com solventes de polaridade 

crescentes (hexano, diclorometano, acetato de etila), neste caso, os solventes 

retiram da mistura grupos de substâncias de solubilidade semelhante. Porém, 

não foram isoladas as substâncias das frações hexânica, diclorometano e 

acetato de etila. 

FIGURA 29: Frações acetato de etila, hexânica diclorometano do EEB Mansoa 
sp 
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6. PERSPECTIVAS 

O material obtido das folhas de Mansoa sp (extrato etanólico bruto-EEB, 

óleo essencial e as frações do extrato etanólico bruto - hexânica, diclorometano 

e acetato de etila)  foi encaminhado a São Paulo para submissão a ensaios 

biológicos, entre eles: teste de toxicidade, estabilidade e ensaio clínico 

microbiológico. 

De acordo com o Órgão Internacional de Padronização (International 

Standard Organization), ISO 10993, o ensaio de citotoxicidade in vitro é o 

primeiro teste para avaliar a biocompatibilidade de qualquer material para uso 

em dispositivos biomédicos, sendo uma prática comum na avaliação biológica 

de produtos para a saúde e fundamental para a análise inicial dos mesmos. 

Nesse caso, há exposição de uma cultura celular ao extrato etanólico bruto e 

suas frações e ao óleo essencial, sendo possível caracterizar reações adversas 

de citotoxicidade resultantes.  

O teste de estabilidade tem o objetivo de assegurar a atividade durante 

toda sua vida útil, fornecendo indicações sobre o comportamento do produto, 

em determinado intervalo de tempo, frente a condições ambientais a que possa 

ser submetido, desde a fabricação até o término da validade. (Guideline on 

Stability Testing: Stability Testing of New Drug Substances And Products, 

2008). As análises realizadas em tempos zero, 24 horas, 7 dias, 15 dias, 30 

dias e 60 dias, bem como avaliações organolépticas: coloração, odor e 

aspectos e avaliações físico-químicas: pH, densidade e viscosidade. 

A avaliação microbiológica identificará microorganismos, como por 

exemplo, coliformes totais, coliformes fecais (Escherichia coli, bolores e 

leveduras, Staphylococus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Candida 

albicans) 

Aguardando os resultados para prosseguimento do estudo com a 

identificação dos constituintes químicos das frações do EEB e da espécie da 

planta. 
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7. CONCLUSÃO 

Considerando os objetivos propostos nesse trabalho, foi possível 

identificar a presença de classes de metabólitos secundários no extrato 

etanólico bruto das folhas de Mansoa sp como alcaloides, taninos, flavonoides, 

saponinas e cumarinas.   Os constituintes químicos, a maioria compostos 

organosulfurados, do óleo essencial das folhas de “Alho bravo” (Mansoa sp) 

são responsáveis pelo aroma e sabor característico do alho, bem como pelas 

propriedades benéficas à saúde. O extrato etanólico bruto (EEB) e o óleo 

essencial das folhas de Mansoa sp inibiram a enzima acetilcolinesterase 

(AChE). 

Com base nos resultados, o conhecimento fitoquímico da espécie trará 

grande contribuição científica e proporcionará a criação de novos produtos 

naturais, tendo em vista o número restrito de pesquisas sobre a planta 

estudada, contudo sugere-se a realização de estudos complementares para 

identificação da espécie estudada. 
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